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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO 

PROARQ – Programa de Pós-Graduação em Arquitetura 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM PROJETO E PATRIMÔNIO 

 

Disciplina: FAT717 - Metodologia do projeto de restauro 

Professor: Jorge Alfonso Astorga Garros – garroastorga@gmail.com 

Carga horária: 15 horas 

Ementa: Discussão teórico-prática sobre restauração, intervenção e revitalização, e sua 
aplicabilidade no projeto. O projeto de arquitetura e de restauração, sua finalidade, 
diferenças e interfaces. 

 

Avaliação: O trabalho consiste na montagem de um Projeto Básico de Restauração de uma 
pequena edificação ou de parte de uma edificação maior. 

O projeto deverá conter: 

1. Cadastro Arquitetônico - Desenhos técnicos em croquis ou digitalizados em A4 ou 
A3, contendo os desenhos básicos para o cadastro deste objeto. (2 Pontos) 

2. Relatório de fotos do objeto e suas patologias – Conjunto de 3 fotos com legendas 
por página (A4), com no mínimo 4 paginas e um relatórioto sobre a visita ao local.  (1 
Pontos) 

3. Mapa de Danos - Desenhos técnicos em croquis ou digitalizados em A4 ou A3, 
contendo os desenhos básicos de Danos deste objeto. (2 Pontos) 

4. Diagnóstico - Texto contendo o estado de conservação deste objeto com no mínimo 
quatro pagina A4. (2 Pontos) 

5. Proposta conceitual - Desenhos técnicos em croquis ou digitalizados em A4 com a 
Proposta Conceitual/ Partido, tamanho A4 com no mínimo de uma pagina. (1 Pontos) 

6. Proposta técnica básica - Desenhos técnicos em croquis ou digitalizados em A4 ou 
A3, contendo os desenhos básicos para a proposta de intervenção deste objeto, com 
as recomendações para a restauração. (2 Pontos) 

 

Programa de curso:  

Aula 1 

Apresentação do curso.  
Explicação sobre o trabalho para avaliação. 
Apresentação das Etapas do Projeto de Restauração Arquitetônico: Contratação, 

Pesquisa, Cadastro, Mapa de Danos, Prospecções / Monitoramento, Diagnóstico, 
Causas x Agentes, Proposta Conceitual/Arquitetura, Proposta de Restauração / 
Conservação Preventiva, Recomendações para Instalações Complementares, 
Caderno de Encargos, Quantificação, Apresentações, Manual de Conservação 

Apresentação de projetos relevante na cidade do Rio de Janeiro e no Exterior. 
Discussão do Projeto PRO APAC. 

Aula 2 
Metodologia de Projeto de Restauração – CADASTRO / DANOS. 
Estudos de caso. 
Leitura e debate de texto de Henri Pierre Jeudyv 
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Aula 3 
Metodologia de Projeto de Restauração - DIAGNOSTICO. 
Estudos de caso. 
Leitura e debate de texto de Roberto Segre. 

Aula 4 
Metodologia de Projeto de Restauração - PROPOSTA. 
Estudos de caso. 
Leitura e debate de texto de João Masao Kamita. 

Aula 5 Leitura e debate de texto de Carlos Nelson. 
Exercício sobre intervenção em uma edificação distante e preservada. 

Aula 6 
Leitura e debate de texto de Marcio Novaes Coelho Jr. 
Apresentação de projetos relevante na cidade do Rio de Janeiro e no Exterior. 
Reforço sobre o trabalho para avaliação. 

OBS.: Caso seja possível, faremos uma aula externa em uma edificação recém-restaurada 
para discutir o seu projeto no próprio local. 
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Sites Relacionados 

http://www.iphan.gov.br/ 

http://www.inepac.rj.gov.br/ 

http://www0.rio.rj.gov.br/patrimonio/principal.shtm 

http://www.casaruibarbosa.gov.br/claudia_carvalho/preventiva.pdf 

http://www.solardojambeiro.com.br/rest_cobertura.htm 

http://www.international.icomos.org/centre_documentation/bd_eng.htm 

http://www.revistamuseu.com.br/artigos/art_.asp?id=1107 

CONSERVAÇÃO PREVENTIVA - ALGUMAS BASES PARA A SUA GENERALIZAÇÃO NOS MUSEUS EM 
PORTUGAL. -NUNO MOREIRA 

http://www.patrimoniohistorico.org.ar/ 

http://www.cultura.gov.br/ 

 


